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As IGs são mecanismos de propriedade intelectual que 
relacionam a qualidade com a origem geográfica de produtos ou 
serviços, diferenciando-os dos demais. No Brasil existem 12 IGs 
reconhecidas para café, e a Indicação de Procedência (IP) Matas 
de Minas, uma espécie de IG que foi reconhecida em 2020, 
destaca-se pela produção de cafés de qualidade especial. A região 
desta IP, que era relacionada a cafés de má qualidade, iniciou a 
partir da desregulamentação do setor, um processo de 
ressignificação da reputação pela promoção da qualidade. 

O reconhecimento da qualidade 
iniciou-se a partir da ressignificação da 
reputação local por um grupo de 
cafeicultores apoiados pelo SEBRAE - 
MG. Eles buscavam formalizar 
instituições capazes de reconhecer a 
qualidade evidenciada nos concursos 
de café. O estado participou criando 
normativas decorrentes da publicação 
da Lei 9.279/96. 

Com objetivo de caracterizar e descrever o processo de 
reconstrução da reputação da região cafeeira Matas de Minas, a 
pesquisa visa interpretar como está ocorrendo o processo de 
reconhecimento e promoção da qualidade através da certificação 
pela origem. Para tanto, buscou-se descrever como a IP 
proporciona meios para atestar e certificar a qualidade do café 
produzido.

Conclui-se que a referida IP é um eficiente mecanismo de 
certificação e garantia de qualidade do café. A certificação é feita 
a partir do estabelecimento do selo e da logomarca da IG. O 
reconhecimento e a promoção da qualidade dos cafés na região 
das Matas de Minas é um processo socialmente construído, que 
proporciona meios para reorganizar o território. Pois, foi a partir 
da necessidade de reversão de um processo de desvalorização do 
café matense, através da ressignificação da reputação da região, 
que os atores do setor se organizaram socialmente.

Usou-se como estratégia, a análise descritiva e exploratória. O 
levantamento de dados foi feito a partir da observação simples, a 
condução de entrevistas semiestruturadas e a revisão documental 
(Gil, 2008).  A coleta dos dados ocorreu entre agosto e setembro 
de 2021, após a liberação da pesquisa pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CEP) - UFV. As entrevistas foram 
realizadas por videoconferência, gravadas e transcritas. 
Posteriormente, analisadas com o software Iramuteq em sua 
versão 0.7 alpha 2. A revisão documental permitiu localizar no 
tempo a evolução do processo de reconhecimento e promoção da 
qualidade. Já a observação simples, possibilitou comparar como 
as informações são produzidas e utilizadas pelos atores da cadeia 
do café. Optou-se pela amostragem não probabilística, devido ao 
nível de aprofundamento da pesquisa. A escolha da região objeto 
de estudo foi estratégica e metodologicamente direcionada para 
contribuir com o estudo teórico da Nova Sociologia Econômica 
(NSE).
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